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No sorte!o da céduta que o eieitor vai encontrar na cabine eieitorai no dia 17 de dezembro, o 

candidato da Frente Brasii Popuiar, Luís inácio Luta da Siiva ficou, mais uma vêz, em primeiro. É 
o primeiro nome da céduta que já começou a ser impressa peia Justiça Eieitorai. Luia conseguiu 
o apoio de todos os demais candidatos da esquerda, entre eies Brizoia, Covas e Freire, que estarão 
juntos com a Frente Brasii Popuiar. Por outro iado, Coiior garantiu o apoio dos empresários da 
FiESP, do ministro Antonio Carios Magaihães e dos candidatos da direita. Páginas 2, 3, 4 e 5

tu ia  voHou às portas das fábricas e é recebido peios metalúrgicos: "Vamos iavar a aima"
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2 A conteceu

No documento em que apresenta 
os 13 itens de sua plataforma de 
governo, Lula define a proposta da 
Frente Brasil Popular como "um 
caminho para o socialismo". Em 22 
páginas, o candidato do PT de
fende os seguintes pontos:

1) Democratização do Estado e 
da sociedade, com organização 
autônoma dos trabalhadores, parti
cipação popuiar no governo por 
meio de piebiscito, defesa dos direi
tos humanos e controie sociai dos 
meios de comunicação de massa;

2) Defesa e ampiiação dos direi
tos dos trabalhadores , como a li
berdade de realizar greves e de 
exercer o controle sobre a adminis
tração dos recursos do FGTS.

3) Criação de um novo modelo de 
distribuição de renda, que inclui a 
elevação gradual, efetiva e perma
nente do salário mínimo, além da 
tributação progressiva sobre altos 
rendimentos e ganhos do capital;

4) Suspensão imediata do paga
mento da dívida externa, promoção 
de auditoria para verificar a origem 
e a natureza dos débitos existentes 
e convocação de uma conferência 
de países devedores;

5) Realização da reforma agrária 
voltada contra o latifúndio impro

dutivo, ociosos e envolvidos em 
conflitos, medida que visa a aumen
tar a produção de alimentos para 
consumo interno;

6) Combate à corrupção com re
forma administrativa, reforço do 
setor produtivo estatal e aumento 
do controle sobre o sistema finan
ceiro especulativo;

7) Defesa do ambiente, marcada 
pela revisão do modelo de desen
volvimento adotado no Centro- 
Oeste e na Amazônia;

8) Desprivatização progressiva 
do sistema de saúde e previdência;

9) Priorização da rede pública de 
ensino e fim de aplicação de recur
sos do governo em escolas privadas;

10) Reforma urbana com uso dos 
recursos do Fundo de Garantia pa
ra a construção de casas populares 
e rede de saneamento básico;

11) Garantia dos direitos indivi
duais, por meio do combate rigoro
so às discriminações;

12) Criação do Ministério da De
fesa - que agrupará o Exército, a 
Marinha e a Aeronáutica - e extin
ção do SNI;

13) Condução da política externa 
com independência e busca da inte
gração com a América Latina. (O 
Estado de São Paulo, 28/11/89)

F ran c iscan o s  c r iticam  uso  de Frei D am ião
O provincial da Ordem dos 

Capuchinhos na Regional Nor
deste II, frei Francisco Barreto, 
anunciou que vai enviar carta a 
Roma, explicando a participa
ção de frei Damião na missa pe
la vitória de Fernando Collor, 
no primeiro turno da eleição 
presidencial, realizada, dia 25, 
em Maceió. Frei Francisco che
gou a enviar carta a frei Damião, 
na última quinta-feira, dia 23 so
licitando que não participasse 
do ato religioso, sob a alegação

de que a sua imagem e a da Igre
ja não deveriam ser utilizadas 
politicamente pelo PRN. Dia 
25, frei Francisco voltou à carga: 
"Quero deixar bem claro que a 
posição de Frei Damião, em 
participar de uma missa em ho
menagem ao candidato do 
PRN, Fernando Collor de Mel
lo, não é a posição geral da Or
dem dos Capuchinhos que, 
como a Igreja do terceiro mun
do, tem opção clara e definida 
pelos pobres". (JB, 26/11/89)
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A conteceu 3
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Depois de 16 dias de intervalo, 

o horário gratuito de propagan
da eieitorai voita ao ar. Às sete 
horas, o candidato do PRN, Fer
nando Coüor de Mello, reabriu 
a programação de rádio com um 
discurso de agradecimento aos 
20 milhões 611 mil eleitores que 
votaram nele no primeiro turno. 
O discurso inclui fortes críticas 
ao candidato da Frente Brasil 
Popular e ao desempenho das 
prefeituras do PT.

A Rede Povo, do PT, volta ao 
ar logo em seguida. Fiel à fór
mula aperfeiçoada no primeiro

turno, o partido pretende cha
mar a atenção dos eleitores para 
o programa de governo do can
didato Luis Inácio Lula da Silva.

A redução de 12 para quatro 
horas no tempo para a entrega 
das fitas com os programas para 
a Radiobrás é a maior novidade 
do horário gratuito de propa
ganda no segundo turno da elei
ção. Segundo os responsáveis 
pelos programas dos dois parti
dos, essa inovação deve dar mais 
agilidade à programação, já que 
os candidatos terão chance de 
elaborar programas mais atuali

zados em relação à campanha.
O horário gratuito de propa

ganda eleitoral irá ao ar diaria
mente até o dia 14 de dezembro. 
Dividido em dois blocos, a pro
gramação segue o mesmo es
quema do primeiro turno, 
começando às sete horas nas 
emissoras de rádio e  às 13 horas 
na TV. À  noite, os programas* 
irão ao ar às 20 horas em cadeia 
de rádio e  às 20h30 na televisão. 
Coüor e Lula terão o mesmo 
tempo para expor suas idéias: 
dez minutos em cada bloco. (O 
Estado de São Paulo, 28/11/89)

Os can d id a to s  e  o núm ero  1
Os dois finalistas das eleições 
presidenciais disputaram dia 27, no 
Tribunal Superior Eleitoral, o direito de 
figurar em primeiro lugar nos 111 
milhões de cédulas que serão impressas 
para o segundo turno - e, mais uma vez, 
o candidato do PT, Luís Inácio Lula da 
Silva, revelou-se bom de sorteio. Como 

no primeiro turno, deu Lula na 
cabeça.

Estava estabelecido pelo 
TSE que ficaria com a 

primeira colocação o 
candidato que tirasse, entre 

bolinhas numéricas de 1 a 30, a 
de número mais alto. Em nome 

da Frente Brasil Popular de Lula, 
Iolanda Biso!, mulher docandidato 

a vice em sua chapa, José Paulo 
Biso!, tirou a primeira bolinha -19. 

Chegou então a vez do representante 
de Fernando Coüor de Mello, o 

presidente do PRN, Daniel Tourinho - e 
Tourinho, infeliz, pegou a pior bolinha 
que lhe poderia caber, a de número 1.
"A cédula será encabeçada pelo 
candidato Lula", proclamou o 
presidente do TSE, ministro Francisco 
Rezek. (JB, 28/11/89)
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Contra as declarações do pre
sidente da Fiesp, Mário Amato, 
prevendo que 800 mi! empresá
rios deixariam o País no caso de 
uma vitória de Luiz Inácio Lu!a 
da Silva, empresários gaúchos 
saem a público para anunciar 
apoio ao candidato do PT. E o 
mais entusiasmado defensor de 
um governo dirigido pela 
Frente Brasil Popular é um 
concorrente de Amato na área 
dos negócios: Celso Alcaraz 
Gomes, diretor da Arcon, indús
tria rival da Carrier, repre senta
da pelo presidente da Fiesp. Na 
opmião de Gomes, a Carrier 
não passa de uma representante 
do chamado "smart money" (di
nheiro esperto). E recomenda: 
"Se Mário Amato quiser ir em 
bora, que vá de vez, pois empre
sas como a dele só ficam onde 
podem sugar ao máximo".

O empresário acredita que 
Lula irá beneficiar as pequenas 
e médias empresas e imagina 
que em seu governo a competi

ção com o capital estrangeiro 
ficará mais equilibrada. A opi
nião de Gomes é minoria entre 
os empresários do Sul, mas ele 
não está sozinho. Alécio Ughi- 
ni, presidente do Clube de Dire
tores Lojistas de Porto Alegre - 
um dos maiores atacadistas do 
Estado -, já havia avisado, quan
do ainda torcia pela ida de Leo
nel Brizola para o segundo 
turno, que, em caso de derrota, 
seu voto seria de Lula. "Collor 
representa o continuísmo", diz 
ele, apostando num bom rela
cionamento entre capital e tra
balho no. caso de um governo 
petista, que terá também seu 
apoio para cancelar o pagamen
to da dívida externa.

Um grupo de pequenos em
presários reunidos na recém- 
criada "Frente Progressista" 
inaugurou um comitê pró-Lula, 
no centro de Porto Alegre, para 
tentar motivar esse setor a en
grossar a campanha. (O Estado 
de São Paulo, 24/11/89)

A s s e s s o r ia  do 
P R N  erra  tú m u !o  
do a v ô  de C o ü o r

A assessoria do candidato 
do PRN, Fernando Collor de 
Mello, teve de fazer uma mu
dança sutil na informação pa
ra esconder a gafe cometida. 
Desde segunda-feira,dia 19, 
anunciava- se que Collor via 
jaria a São Leopoldo (RS) pa
ra visitar o túmulo do avô, 
Lindolfo Collor. Até que dia 
22 se descobriu que o minis
tro do Trabalho do governo 
de Getúlio Vargas está enter
rado no cemitério São João 
Batista, no Rio. Sem que nin
guém percebesse, a visita de 
Collor ao cemitério de São 
Leopoldo passou a ser justifi
cada com uma visita ao jazigo 
da família Collor.

A irmã do candidato, Leda 
Coimbra, casada com o em
baixador Marcos Coimbra, 
informou que a Prefeitura de 
São Leopoldo tenta há muito 
o traslado dos restos mortais 
de Lindolfo Collor para o mu
nicípio, onde seriam deposi
tados num mausoléu. "Mas 
ainda não conseguimos auto
rização para o traslado", disse 
Leda Coimbra.

A idéia de visitar o túmulo 
de Lindolfo Collor surgiu na 
segunda-feira durante uma 
reunião com os coordena
dores da campanha do candi
dato do PRN no Rio Grande 
do Sul, como forma de asso
ciar a imagem de Collor ao 
estado e ao trabalhismo. Com 
isso, os estrategistas de Collor 
imaginam herdar os votos da
dos a Brizola no Rio Grande 
do Sul, já que a avaliação é de 
que a votarão do candidato 
do PDT foi mais por senti
mento regionalista do que 
por ideologia. (JB, 23/11/89)

Gomts em sua empresa: fé em governo dirigido por Luia
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-Um velho político do Rio 
Grande do Sul, o senador Pi
nheiro Machado, já dizia que "a 
política é a arte de engolir sa
pos". Não seria fascinante fazer 
essas elites enguürem o Lula, o 
sapo barbudo? - indagou, sor
rindo, o ex-governador Leonel 
Brizola, para uma platéia que 
participou no dia 26 do 
Congresso do PDT e lotou o 
auditório de 2.600 lugares do 
Riocentro, em Jacarepaguá, no 
Rio.

A declaração de apoio ao PT 
no segundo turno, foi precedida 
de um discurso de duas horas e 
dez minutos, período em que

Brizola criticou o TSE, a igreja 
progressista é, finalmente, o 
candidato do PRN, Fernando 
Collor de Mello.

O longo discurso de Brizola 
serviu para acalmar a militância 
pedetista que, pela manhã, pre
gava o voto nulo - transformado 
por aclamação, em apoio ao 
candidato do PT, Luís Inácio 
Lula da Silva, depois que o ex- 
governador do Rio e do Rio 
Grande do Sul recomendou aos 
seus liderados a reação favorá
vel ao "sapo barbudo" com o ob
jetivo de fazer as classes 
dirigentes "engolirem tudo isso 
devolta".

Depois da declaração a favor 
do alinhamento com o Partido 
dos Trabalhadores no segundo 
turno, a platéia se levantou, 
aplaudiu e começou a gritar: "O 
povo unido, jamais será venci
do".

Brizola tomou a decisão de 
apoiar o Lula depois de descre
ver o que, na sua opinião, ocor
rerá se o candidato do PRN for 
eleito: "Ele vai destruir a Petro- 
brás, a Eletrobrás, o Banco do 
Brasil, as caixas econômicas, a 
Vale do Rio Doce e vai "dar a 
Embratel para seu amigo Ro
berto Marinho", disse o ex-go
vernador. (JB, 27/11/89)

P S D B  d e c id e  in d ic a r  Lu !a  com o  " opção  p ro g re s s is ta "
O Diretório Nacional do 

PSDB reuniu-se dia 25 em Bra
sília e decidiu indicar a candida
tura de Luis Inácio Lula da Silva 
^Frente Brasil Popular), como 
"a opção progressista para o se=- 
gundo turno". A nota do Diretó
rio reafirma a posição tomada 
pela Comissão Executiva dia 21, 
na terça-feira, e vincular um 
apoio formal dos "tucanos" a um 
"programa comum". O Diretó
rio defendeu a manutenção de 
entendimentos com a Frente". 
O PSDB rejeitou formalmente

a candidatura de Fernando Col
lor de Mello (PRN). O senador 
Mario Covas, candidato derro
tado do PSDB à Presidência, fez 
um discurso emocionado em de
fesa da decisão.

A reunião começou no final 
da manhã. Cada um dos repre
sentantes estaduais apresentou 
a posição loca! sobre o apoio a 
Lula. A tendência majoritária 
foi pelo apoio, desde que se 
compatibilizassem os progra
mas. O representante do Para
ná, ex-ministro do Desenvolvi

mento Urbano Déni Schwartz, 
assinalou que não pode Haver 
acordo se o PT vetar a participa
ção de determinados membros 
do PSDB numa eventual cam
panha conjunta. O PT do Para
ná, segundo Schwartz, vetou o 
nome do senador José Richa, 
ex-govemador do Estado.

Houve quem defendesse a 
adesão incondicional a Lula, co
mo o deputado Célio de Castro 
(MG), para quem o partido es
taria protelando uma decisão. 
(Folha de São Paulo, 26/11/89)

O candidato da Frente Brasil 
Popular (PT, PSB e PC do B), 
Luis Inácio Lula da Silva, 
conversou dia 22 por telefone 
com o deputado Ulysses Gui
marães (PMDB-SP). O tema da 
conversa foi uma reportagem 
publicada com o título "Collor 
rejeita sarneysistas e PT dispen
sa PMDB". Lula afirmou a 
Ulysses que "não é essa a minha 
posição nem a do partido".

A  conversa foi uma tentativa 
de acabar com o mal-estar cria
do com as seguidas declarações 
de que o apoio do PMDB não é 
bem-vindo. O PT só quer 
conversar com os "setores pro- 
gresistas" do PMDB. Lula diz 
que respeita Ulysses, que tem 
por ele "o maior respeito", mas 
joga para a Frente Brasil Popu
lar a responsabilidade de um 
acordo.

Lula espera agora o resultado 
da reunião do Diretório do 
PMDB. Ulysses recebeu mani
festações também de Roberto 
Freire, Mario Covas e Leonel 
Brizola. Lula espera que o Dire
tório se pronuncie pelo apoio a 
sua candidatura. Na avaliação 
dos petistas, esta posição deve 
se confirmar apesar da forte re
sistência dos governadores. 
(Folha SP, 23/11/89)
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Uma pessoa morreu, 42 ficaram 
feridas e 35 foram detidas durante 
tumulto, com quebra-quebra e sa
ques, no centro de Porto Alegre 
(RS), dia 24 à tarde. O principal 
foco do incidente foi uma unidade 
das Lojas Americanas, invadida 
por pessoas que protestavam 
contra a agressão de um cliente por 
seguranças da empresa, na terça- 
feira, dia 21. No mesmo momento, 
outra manifestação ocorria a 200 
metros, em frente ao escritório do 
ex-deputado federal Nelson Mar- 
chezan, onde se encontrava o can
didato do PRN, Fernando Collor 
de Mello.

Segundo informação dada às 18h 
pelo Hospital de Pronto Socorro 
(HPS), Nely Fraga Coelho, 42, que 
estava dentro de uma loja durante 
o tumulto, morreu possivelmente 
de ataque cardíaco.

O principal foco da agitação fo
ram as Lojas Americanas. Uma das 
suas filiais, na rua da Praia, foi in
terditada dia 23 pela Prefeitura, de
pois que o cliente Manoel do 
Nascimento, 80, negro, foi agredido 
por seguranças da loja, acusado de 
roubar um tubo de pasta de dente 
que já havia pago.

Dia 24, depois que essa unidade 
já tinho sido fechada, dezenas de 
pessoas se aglomeraram em fente a 
outra loja do grupo, a cerca de 100 
metros dali. Quando as pessoas in
vadiram a loja, vidros foram que
brados e mercadorias saqueadas. A 
confusão tomou conta do centro.

O protesto contra Collor coinci
diu com os incidentes. Cerca de 50 
militantes do PT começaram a xin
gar Collor de Mello quando ele saiu 
do escritório de Marchezan, às 
15hl5. Cercado pelos seguranças, o

candidato do PRN enfrentou a hos
tilidade cerrando o punho e ace
nando. Sua caminhonete e um carro 
Opala que o acompanhava foram 
amassados com pontapés. A 
concentração dos petistas se for
mou às 14h30, hora em que Collor 
chegou na rua Uruguai, no centro.

Enquanto ele recebia a adesão de 
Marchezan, seus seguranças foram 
avisados que na rua se armava uma 
manifestação de protesto contra o 
candidato. "Icha, Icha, Icha, o Col
lor é uma bicha", gritavam os mili
tantes do PT, que ameaçaram, com 
palavras, invadir o prédio. Três se
guranças do PRN, que desceram à 
rua, entraram em confronto com os 
manifestantes. Na mesma hora, 
houve uma correria de centenas de 
pessoas das ruas da Praia e Borges 
de Medeiros em direção ao ato 
anti-Coüor. (Folha de SP, 25/11/89)

S e c re tá r io  do P S B  é a s s a s s in a d o  no in te r io r  do P ará
O secretário do PSB no municí

pio de Itaituba, José Marcião Fer
reira, 42 anos, foi assassinado a tiros 
de revólver no dia 23. Ele era admi
nistrador do aeroporto local, reali
zava intensa militância política e 
fazia parte de uma lista de pessoas 
marcadas para morrer pelo crime 
organizado, denunciada pelo depu
tado federal Ademir Andrade 
(PSB), em reportagem publicada 
pelo Jornal do Brasil, no dia 28 de 
agosto. Foi Marcião Ferreira quem 
entregou uma carta ao senador Ja- 
mil Hadad, denunciando um plano 
para matar o deputado João Carlos 
Batista, assassinado em 6 de de
zembro passado, em Belém.

O secretário de Segurança Públi
ca do Pará, Mário Malato, mos
trou-se indignado com mais este 
crime, mas disse que ainda não tem 
elementos para afirmar se houve 
motivação política. De maio a julho 
deste ano, houve 39 homicídios em 
Itaituba, cujos responsáveis não fo
ram punidos.

Segundo testemunhas, o princi
pal suspeito da morte de Marcião 
Ferreira é o ex-soldado da PM Ara- 
gão, que em 1981 matou nove pes
soas de uma família de posseiros, 
no município de Goianésia, na re
gião de Tucuruí. De acordo com o 
deputado Ademir Andrade, Ara- 
gão vive refugiado em Itaituba, sob 
a proteção de poderosos empresá
rios do ouro. Marcião morreu com 
um tiro no ouvido, sobre o volante 
de seu carro Gurgel, compondo um 
quadro que lembra as mortes dos 
deputados estaduais Paulo Fon- 
teles (PC do B), em julho de 1987, 
na entrada de Belém, e João Carlos 
Batista (PSB). Nenhum dos crimes 
foi desvendado.

O assassinato de Marcião Ferrei
ra é mais um fato a reforçar o clima 
de violência vivido em Itaituba. Si
tuada na região do Alto Tapajós, a 
1.500 quilômetros de Belém, com 
165 mil quilômetros quadrados e 
350 mil habitantes, Itaituba o maior 
município do mundo tem sua prin

cipal fonte de renda nos garimpos 
de ouro. Com aventureiros à procu
ra de rápido enriquecimento, esta- 
belecram-se também na cidade 
gangues de pistoleiros, traficantes 
de drogas e quadrilhas organiza
das, cujo principal chefe, segundo o 
deputado Ademir Andrade, é o 
empresário Wirlands Freire, dono 
da maior rede de postos de gasolina 
da região. No dia 26 de julho, o 
assassinato do vereador Raimundo 
Silva de Sousa (PSB) levou Ademir 
Andrade a pedir intervenção fede
ral no município.

Em dossiê sobre a violência em 
Itaituba, apresentado na Câmara 
dos Deputados, Ademir aponta os 
vereadores do PMDB Arquhnedes 
Alves Mesquita e Francisco Mes
quita {pai e filho) como envolvidos 
no crime organizado. Ele garante 
também que a juíza Helena Farag, 
na função desde 1985, é conivente 
com os criminosos e jamais reuniu 
o Tribunal do Júri no município. 
(JB, 25/11/89)
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D ire ita  v e n c e  a s  e ie iç õ e s  em  H o n d u ra s
O principal candidato da oposi

ção, Rafael Callejas, identificado 
com o governo de ultradireita de El 
Salvador, venceu as eleições presi
denciais de Honduras, realizadas 
no domingo dia 26. Embora até à 
noite tenham sido apurados cerca 
da metade dos votos, todas as pro
jeções confirmavam a vitória de 
Callejas, do Partido Nacional. O 
governo dos Estados Unidos en
viou comunicado parabenizando 
formalmente o candidato pela vitó
ria.

"O povo hondurenho cometeu 
um erro terrível e vai se arrepender 
logo", disse o encarregado de finan
ças do Partido Liberal, Jorge Ro
berto Madariaga, ao reconhecer a 
derrota de seu candidato. Callejas, 
de 46 anos, é visto com muita des
confiança por alguns setores em 
consequência das estreitas relações 
que mantem com o governo salva
dorenho do presidente Alfredo

Ao serem confirmadas as pre
visões, o resultado das eleições uru
guaias, realizadas domingo, dia 26, 
representa uma profunda mudança 
no rumo da vida política do Uru
guai.

Com a eleição do senador Luis 
Alberto Lacalle para a presidência, 
o Partido Nacional conseguiu vol
tar ao poder depois de 23 anos de 
oposição.

Enquanto isso, a vitória do médi
co Tabaré Vasquez, da esquerdista 
Frente Ampla para a prefeitura de 
Montevidéu, onde vivem 40% da 
população do país, representou a 
ruptura do sistema bipartidário que 
domina a vida política uruguaia há 
mais de 150 anos.

A população de Montevidéu pas
sou a noite festejando o desfecho da 
eleição que ainda não tinha os re-

Cristiani, da ultradireitista Aliança 
Republicana Nacionalista (Arena). 
Durante a campanha, seus adversá
rios mostraram cenas da guerra ci
vil salvadorenha na televisão 
acompanhadas da seguinte pergun
ta: "É isto que Callejas quer para 
Honduras?".

Ao longo de sua carreira política, 
Callejas sempre se identificou co
mo aliado dos Estados Unidos e das 
receitas econômicas neo liberais. 
Honduras, onde se encontram 15 
mil guerrilheiros contras nicara- 
guenses, é o maior aliado dos EUA 
na América Central e esses laços 
devem ficar ainda mais fortes com 
Callejas no poder. Atualmente cer
ca de 70% dos 3,8 milhões de hon
durenhos vivem na pobreza 
absoluta e o desemprego atinge 
30% da população ativa. O princi
pal produto de exportação do país 
é a banana. (O Estado de São Pau
lo, 28/11/89)

sultados oficiais definitivos até o fi
nal da tarde do dia 27. Imensas ca
ravanas de militantes da Frente 
Ampla tomaram conta da 18 de ju 
lho, a principal avenida da cidade, 
misturando-se com os partidários 
de Lacalle.

Distinguiam-se os dois grupos 
pela idade e pela qualidade das 
roupas de seus integrantes - mais 
jovens e mais modestos os/renfea/H- 
p/íMw - e pela cor das bandeiras de 
cada partido, mas, democratica
mente, os dois grupos desfilavam 
todo o tempo lado a lado sem se 
estranharem.

Estas eleições acabaram repre
sentando uma dura derrota para o 
partido Colorado do presidente Jú
lio Maria Sanguinetti, o único que 
nada tinha a comemorar. (JB, 
28/11/89)

M o n te v id é u  
g a n h a  su a  
" E rund ina"

Montevidéu ganhou dia 27 
sua Erundina com a eleição pa
ra a prefeitura do médico Ta
baré Vasquez, 40 anos, 
candidato da Frente Ampla, 
uma coligação de partidos de 
esquerda. Filho de um modesto 
trabalhador da Ancap, a Petro- 
brás uruguaia, Vasquez derro
tou as poderosas e tradicionais 
forças dos partidos Colorado e 
Blanco que, durante mais de 
um século, repartiram o poder. 
Com Tabaré na prefeitura, a 
Frente Ampla, fundada em 
1971, chega pela primeira vez 
ao poder, disposta a apresentar 
uma alternativa de administra
ção que a projete além dos li
mites da Capital, onde estão 
70% de seus partidários.

Tabaré terá que enfrentar 
um duplo desafio. Primeiro, o 
de enfrentar um governo fede
ral hostil, do qual depende em 
grande parte seu êxito na pre
feitura e, segundo, fazer com 
que a prefeitura de Montevi
déu, que presta serviços e co
bra impostos de 40% da 
população do país, ganhe peso 
político próprio.

"Se o prefeito se dedicar às 
suas funções específicas, como 
limpar a cidade, tapar buracos 
nas ruas e cuidar da iluminação 
pública, creio que poderemos 
conviver tranquilamente", ad
verte o presidente eleito Luís 
Alberto Lacalle, que, no cam
po das idéias políticas, está no 
extremo oposto de Tabaré Vas- 
quez.

O novo prefeito discorda do 
novo presidente e está disposto 
a fazer com que o município 
tenha atribuições nas áreas da 
saúde, da educação e da habi
tação. (JB, 28/11789)
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fe/Y/po x /e/Y/pe/Yo
A Superintendência da Polícia Federai em São Pauio 

instaurou inquérito policiai contra o candidato derro
tado do PSD à Presidência da República, Ronaldo 
Caiado, por crime de difamação contra o candidato do 
PT, Luís Inácio Lula da Silva. No penúltimo debate 
entre os candidatos, realizado pela Rede Bandei
rantes, Caiado denunciou o repasse ilegal de dinheiro 
da empresa Lubeca S/A para a campanha de Lula, mas 
não conseguiu apresentar provas.

P ro n fa  f e s p o s f a
Do senador Jarbas Passarinho, sobre as estocadas 

que recebeu do ex-governador Paulo Maluf:
- Em matéria de dignidade não receio confronto com 

o competente perdedor Sr. Paulo Maluf. Não corrom
po, nem corrompi; honro a palavra empenhada e a 
tenho honrado ao longo de minha vida. Finalmente, 
nunca fui condenado pelo uso indevido do dinheiro 
público. Sai de baixo. (Informe JB, 23/11/89)

Na véspera da eleição, o então candidato do PFL, 
Aureliano Chaves, recebeu um telefonema do presi
dente Sarney lhe declarando voto.

- Uma vez você disse que continuaria candidato nem 
que só tivesse dois votos: o seu e de D. Vivi. Pois se 
assim for, você terá três. (Informe JB, 23/11/89)

/I yoz cfo /nt/ro
O PT escolheu errado seu embaixador para negociar 

com outras forças progressistas eventuais adesões para 
o segundo turno. Miguel Arraes não tem bom trânsito 
em nenhum dos partidos de esquerda.

No PMDB, o doutor Ulysses não se sente confortável 
ao lado de um governador do partido que o traiu nas 
urnas. Além disso, Arraes hostiliza, cada vez mais, o 
ex-prefeito de Recife, Jarbas Vasconcelos.

No PSDB, a situação é muito pior. Arraes sempre 
teve ciúmes do senador Mário Covas, por ter lhe toma
do o comando de boa parte da esquerda do PMDB.

No PDT, os deputados Fernando Lyra e Cristina 
Tavares não podem nem ouvir falar em seu nome, já 
que durante toda a eleição cozinhou os brizolistas 
acenando com um apoio - que terminou não ocorren
do. E, finalmente, ele acaba de trocar farpas com o 
deputado comunista Roberto Freire. (Informe JB, 
23/11/89)

F  /773/s

No campo da CGT também está havendo problemas 
com a declaração de seu presidente, Antônio Magri, 
segundo a qual quem não estiver com Collor deve cair 
fora da entidade.

O Sindicato dos Telefônicos de São Paulo, ligado à

CGT e adversário da CUT, mandou apagar de todo o 
seu material impresso o símbolo da CGT por discordar 
da intimação de Magri.

O mesmo Magri que dizia que o seu sindicalismo de 
resultados era apartidário.

Agora, está provado que não era nem nunca foi bem 
assim. (Informe JB, 23/11/89)

^  vo/fa

O deputado Ulysses Guimarães, dia 22, viveu um dia 
movimentado.

Às 17h, recebeu telefonema do candidato do PT, 
Lula, desmentindo que "dispensava o PMDB" nas ar
ticulações com a esquerda.

E recebeu em casa os deputados Vivaldo Barbosa 
(PDT) e Euclides Sclaco (PSDB).

O velho comandante esta mostrando um fôlego de 
gato. Até parece que não foi derrotado implacavel
mente pelas urnas. (Informe JB, 23/11/89)

Co/77 r e p a r o s

Do empresário "tucano" Lawrence Pih: "O projeto 
socialista para o Brasil é inviável, mas o plano de 
governo do PT não. Apesar disso, a plataforma de Lula 
precisa de alguns reparos modernizantes". (Painel, 
FSP, 23/11/89)

Pe/o /77e/?OS

Segundo César Maia, só há uma forma de compro
meter Brizola com a candidatura petista: "Oferecer- 
lhe o Ministério das Comunicações". Perdeu a eleição, 
mas não o bom humor. (Painel, FSP, 23/11/89)

Co//0/7M

Jânio Quadros nega ter declarado que vê "grandes 
chances" para Lula no segundo turno: "Até porque 
meu voto é em Collor". (Painel, FSP, 23/11/89)

Se/n /c/eo/ogr/a
Os jornalistas de "O Globo" receberam orientação 

para evitar as palavras direita e esquerda na cobertura 
da eleição. (Painel, FSP, 23/11/89)

S/bfo/Ma

De Marcos Terena, da União das Nações Indígenas, 
sobre os apoios no segundo turno: "Estamos com os 
ouvidos no chão, tentando saber de que lado vem a 
cavalaria". (Painel, FSP, 23/11/89)

"Cefco"
Um grupo de raivosos funcionários grevistas da Pre

feitura de Diadema (SP) "cercou" dia 22 a sede do PT 
em São Paulo. Os manifestantes queriam ser recebidos 
por Lula. (Painel, FSP, 23/11/89)
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P a z
Depois de um "chá de cadeira", Lu!a recebeu o 

grupo. Para decepção da Convergência Socialista e 
Causa Operária, que controlavam a manifestação, os 
grevistas formaram fila atrás do autógrafo do candida
to. (Painal, FSP, 23/11/89)

/nd/os
As lideranças indígenas vão encaminhar documento 

aos comitês de Lula e Collor apresentando suas prin
cipais reivindicações. Entre elas, uma completa refor
mulação da Funai. (Painel, FSP, 23/11/89)

Cee cerfo
Por falar de índios: desta vez não funcionou a "mal

dição do cocar", pois na campanha Collor e Lula posa
ram de cocar na cabeça e mesmo assim conseguiram 
chegar ao segundo turno. (Painel, FSP, 23/11/89)

Ceáafáo
Sob o céu de Cubatão, o ministro do Desenvolvimen

to da Indústria e do Comércio, Roberto Cardoso 
Alves, enumerava dia 23 os feitos do governo Sarney, 
durante a inauguração de uma nova unidade de Cosi- 
pa, quando desmaiou perto dele um soldado do Exér
cito.

Robertão mal retomou o discurso, tombou ao seu 
lado um dos seguranças da comitiva.
* O ministro decidiu ser breve. Corria o risco de aca

bar falando para si mesmo. (Canal 3, OESP, 24/11/89)

P%9/MaS

Dois governadores podem abandonar a política a 
partir de 1991: Pedro Simon, do PMDB gaúcho, e 
Tarcísio Buriti, do PRN da Paraíba.

Pelo menos é o que eles têm dito. E esperar para 
crer. (Canal 3, OESP, 24/11/89)

7t/ca/70 esfre/a
No interior de São Paulo, os eleitores tucanos que 

procuram os diretórios do PT para comprar adesivos 
de Lula recebem um conselho: manter o nome do 
candidato junto com o de Mário Covas nos carros. 
(Canal 3, OESP, 24/11/89)

Pe/dfdo no vemáco/b
Louco para collorir, o presidente do PFL mineiro, 

deputado Oscar Dias Corrêa Júnior, está num dilema. 
Seus aliados sugerem posição como "voto de confian
ça" e "apoio crítico".

Ou, no mais novo jargão do situacionismo, a "neutra
lidade explícita". (Canal 3, OESP, 24/11/89)

fspe/ava ma/s
Reação de um dos dirigentes da campanha de Col

lor, Alceni Guerra, com a vantagem relativamente 
pequena de seu candidato sobre Lula: "Caramba, a 
coisa está complicada!"(Painel, FSP, 26/11/89)

Qeanf//7capão
Alceni disse que o estado-maior do PRN esperava 

que Collor obtivesse nas primeiras pesquisas "pelo 
menos uns 60%".(Painel, FSP, 26/11/89)

Peapáo ^Arepfa
O senador José Richa não pertence mais ao PSDB 

de Londrina (PR), município de que foi prefeito. Pediu 
dia 25 o cancelamento de sua ficha de filiação em razão 
da decisão daquele diretório municipal de apoiar aber
tamente Lula. (Painel, FSP, 26/11/89)

/?0/a/n?3

A Aeronáutica já tem pronto um esquema para ime
diata interdição dos aeroportos clandestinos que os 
garimpeiros instalaram dentro da reserva dos Yano- 
mami. Só depende de uma liminar da Justiça Federal, 
já solicitada pela Procuradoria-Geral da República. 
(Painel, FSP, 26/11/89)

Capa aos vofos
O PT mandou imprimir um novo adesivo: "Brizola é 

inteligente, vota em Lula presidente". (Painel, FSP, 
26/11/89)

/ncfec/so
O presidente do TSE, Francisco Rezek, revelou que 

seu candidato no primeiro turno não se classificou. 
Disse que agora está muito indeciso:

- Se no primeiro turno eu fiquei indeciso, agora estou 
mais ainda. Só vou decidir em quem votar à meia-noite 
da véspera da eleição. No primeiro turno, Rezek, se
gundo alguns amigos, colocou um no nome do sena
dor Mário Covas. (Informe JB, 25/11/89)

Orcfe/n do dfa
Nos arraias tucanos, a palavra de ordem éprarenw. 

Ou seja: preservar o partido de qualquer tipo de radi
calismo para que alguns quadros - como o deputado 
José Serra e o senador José Richa - venham a partici
par do novo governo. Seja ele Collor ou Lula. (Informe 
JB, 25/11/89)

P a n e
Do publicitário Carlito Maia: "Tem gente saindo de 

cima do muro e indo para o meio da ponte"(Painel, 
FSP, 27/11/89)
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P o r tu á r io s  em  g re v e  so m a m  33 m i!
Trinta e três mil portuários em' 

todo o país estão parados desde a 
zero hora de terça-feira, dia 21, por 
um reajuste salarial de 23% retroa
tivo ao mês de julho e revisão do 
plano de cargos. Não aderiram ao 
movimento os portuários de Santos 
e Paranaguá, que conquistaram o 
reajuste em negociação isolada.

O presidente da Portobrás, Car
los Theophilo de Souza Mello, in
formou que seria necessário 
autorizar um reajuste de 33% nas 
tarifas portuárias para que a reivin
dicação da categoria pudesse ser 
atendida. De acordo com Mello, os 
23% representam "um aumento 
real de salários que, somados aos 
reajustes automáticos, elevam de 
modo dramático os compromissos 
da Portobrás".

-Estamos dispostos a prosseguir 
com a paralisação, por tempo inde
terminado, se nossa reivindicação 
não for atendida - informou dia 22 
o presidente da Federação Nacio
nal dos Portuários, Arlindo Borges 
Pereira.

Os 1.500 portuários da Bahia 
aderiram à greve, paralisando total

mente os portos de Aratu, Ilhéus e 
Salvador. Além do reajuste, eles 
reivindicam também correções no 
plano de cargos e salários. A Com
panhia das Docas do Estado da Ba
hia já teve prejuízos de NCz$ 800
mil

No Porto de Salvador, os navios 
ÍMÕ/in F, de bandeira polonesa, e o 
filipino Storlc F  aguardam o fim da 
paralisação para receberem seus 
carregamentos. O ÍMÕ/in F  deve 
conduzir 1.000 toneladas de fibra 
de sisal para Casablanca, em Mar
rocos, e o StorA Flevará 1.000 tone
ladas de suco de laranja para 
Angola.

Em Aratu, dois navios estão atra
cados à espera do fim da greve: o 
Ga/i/cM, do Chile, e o brasileiro Ca- 
fnaça/i. O navio chileno tem 22-mil 
toneladas de concentrado de cobre 
e 16 toneladas de concentrado de 
chumbo, enquanto o Ca/naça/i de
verá seguir para Santos com 7 mil 
toneladas de produtos petroquími
cos. Em Ilhéus, os navios Aíanagd e 
Cinus estão impedidos de embar
car carregamentos de cacau e com- 
bustíveis.(JB, 23/11/89)

g Y B V #  2/77 # / 3 d & 7 7 7 3

Depois de 24 dias de greve, os 
funcionários públicos de Diadema, 
na Crande São Paulo, resolveram 
voltar ao trabalho e fazer um acor
do com o prefeito José Augusto Ra
mos (PT). A decisão foi aprovada 
em assembléia, realizada dia 24 no 
pátio da prefeitura, à qual compa
receram cerca de 300 dos 3.400 ser
vidores.

O movimento já começava a dar 
sinais de enfraquecimento, princi
palmente após o prefeito ter resol
vido melhorar sua proposta. Ele 
propôs o desconto dos dias parados 
em três parcelas - sem incluir sába
dos, domingos e feriados - acatou a 
não-punição pelo motivo da greve e

manteve o vale-compra e o abono 
de Natal deNCz$500.

Os funcionários não consegui
ram, porém, a principal reivindica
ção: aumento real de 30% sobre o 
salário médio de NCz$ 1.300 por 
mês.

Foi mantida a proposta do prefei
to, que é de 5 a 10%, com adianta
mento de 30% no dia 15 de cada 
mês. Quase todos os funcionários 
do Departamento de Serviços Ur
banos e da Secretaria de Obras fi
caram parados durante os 24 dias. 
Nos outros setores como Educação 
e Saúde apenas 40% aderiram à 
greve.(0 Estado de São Paulo, 
25/11/89)

Ô nibus param  por 
3 h em  S a ivad o r

Os motoristas de ônibus desta 
capital pararam dia 22 durante 
três horas 80% da frota urbana, 
em protesto contra a adecisão 
da justiça de conceder liminar 
suspendendo a posse da direto
ria eleita para o sindicato da ca
tegoria. A liminar foi impetrada 
por Waldemar Gonçalves de 
Brito Filho, candidato derrota
do nas eleições.

O protesto causou engarrafa
mentos de até três quilômetros 
em vários pontos da cidade, 
obrigando centenas de passagei
ros a ficarem dentro dos ônibus. 
A paralisação terminou quando 
o desembargador Mário Albiani 
acatou o mandato de segurança 
impetrado pela diretoria eleita, 
invalidando a decisão anterior.

Os motoristas acusam o ex- 
presidente do sindicato, Brauli- 
no Leite, de ser o autor 
intelectual da liminar suspen
dendo a posse da diretoria, em
bora ela tenha sido impetrada 
por Waldemar Gonçalves de 
Brito Filho que, como ele, foi 
derrotado pela chapa liderada 
por José Carlos Leite, apoiada 
pela CUT. Dirigindo o sindicato 
há 14 anos, o ex-presidente, após 
a derrota por mais de 4 mil votos 
para a chapa de oposição, afir
mou que não deixaria o cargo e, 
de acordo com os integrantes da 
nova diretoria, teria orientado 
Waldemar Gonçalves a tentar 
suspender a posse dos seus ad
versários.

A paralisação dos motoristas 
ocorreu entre as 15h e as 16h30. 
Na madrugada, de zero às 2h, e 
pela manhã, das 9 às 10h, eles já 
haviam feito paralisações de ad
vertência, atingindo apenas cer
ca de 30% da frota. A 
paralisação da tarde, envolven
do 80% dos ônibus, precederia 
uma greve geral por tempo inde
terminado, que começaria a 
partir de zero hora de hoje, e 
que atingiria toda a frota. (JB, 
23/11/89)
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r e r A / z  g w a s e  /n e fa zÁ P  ^  f e r r a i  77cz//7a
Em reunião relâmpago e cercada 

de sigilo, o grupo de trabalho inter- 
ministerial, o chamado grupão, 
aprovou nova delimitação para as 
duas maiores áreas Ticuna, no Alto 
Solimões (AM), reduzindo-as em 
47%. As áreas Ticuna denomina
das oficialmente Evare I e Evare II, 
localizadas nos municípios de São 
Paulo de Olivença e Tabatinga, ha
viam sido interditadas pela Funai 
em 31 de julho de 1987, através da 
portaria n° 12.476, com extensões 
de 596 mil e 165 mil hectares, res
pectivamente.

Com a recente decisão do gru
pão, no último dia 18 de novembro, 
Evare I ficou com 313.125 hectares 
e Evare II com 93.950 hectares.

Além da drástica redução das 
áreas, essa nova delimitação deixa 
de fora três aldeias (Paraná do 
Amazonas, Santa Clara e Boa 
União). No limite norte, a fronteira 
da Evare I deixa de ser o rio Purete 
e passa a ter duas linhas secas a 
oeste, os limites foram afastados da 
linha da fronteira internacional 
com a Colombia em média 15 kms 
e, na porção sudeste da área, há 
uma sobreposição com área reser
vada para uso especial do exército. 
As duas áreas Ticuna em questão - 
de um total de onze - abrigam cerca 
de 10 mil ínidos da maior etnia na
tiva do Brasil.

Com essa decisão, completa-se o 
ciclo de definições de terras indíge

nas no âmbito do projeto Calha 
Norte que, nos últimos dois anos, 
subtraiu cerca de 10 milhões de 
hectares de terras garantidas 
constitucionalmente aos índios 
através do controle dos militares do 
Conselho de Segurança Nacional e 
do seu sucedâneo, a Saden, sobre a 
política de criação de terras indíge
nas, utilizando-se frequentemente 
das figuras de colônia indígena e 
floresta nacional. Note-se ainda 
que a recente decisão sobre as ter
ras Ticuna aconteceu as vésperas 
da visita do presidente Samey a re
gião do Calha Norte, na qual anun
ciou a criação de uma zona de livre 
comércio em Tabatinga. (Equipe 
PIB/CEDI)

ín d io s  Y a n o m a m i m o rrem  s e m  c u id a d o  h o s p ita ia r

Na Casa do índio de Boa Vista o pequeno índio toma soro

Nos últimos 35 dias, 15 índios 
Yanomami morreram na Casa do 
índio (órgão da Funai) em Boa 
Vista, capital de Roraima. A 
maior parte dos óbitos é de crian
ças atacadas pela malária, em es
tado de desnutrição aguda. 
Segundo líderes indígenas do Bra
sil, isso constitui um processo de 
"extermínio" da última grande na
ção de índios das Américas. A so
lução, segundo Ailton Krenak, 
coordenador da União das 
Nações Indígenas (UNI), não está 
na simples retirada de garimpei
ros da área, conforme prevê medi
da judicial ainda não cumprida 
pelo governo federal.

A solução para o problema Ya
nomami, como para o de outras 
nações indígenas, de acordo com 
Krenak, depende de uma política 
indigenista que inclua a substitui
ção da Fundação Nacional do ín
dio (Funai) por outra entidade 
completamente diferente, a for
mulação de uma política ambien
tal e econômica para a Amazônia 
e mudanças no modelo econômi

co. A UNI é um órgão não-gover
namental de apoio aos índios.

O número exato de garimpeiros 
em Roraima é desconhecido. A 
União dos Garimpeiros, por 
exemplo, fala em 45 mil enquanto 
para o sindicato da categoria eles 
são 70 mil.

Na capital Boa Vista surgiram 
dezenas de casas de ouro no ulti
mo ano e meio. O aluguel de uma 
pequena casa no centro da cidade 
chega a NCz$ 3 mil. Há cinco ae
roportos junto à capital sendo um

deles o oficial, de pista asfaltada. 
No Estado, foram abertas preca
riamente cerca de cem pistas de 
terra. Operam na região cerca de 
800 pequenos aviões, que cobram, 
em média, NCz$ 4,8 mil por hora 
de vôo. Por esse preço é possível 
comprar passagem aérea comer
cial entre Boa Vista e São Paulo. 
Na ausência da Funai, são os ga
rimpeiros que têm transportado 
os índios para atendimento médi
co na cidade. (Folha de São Paulo, 
27/11/89)
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Brasi) co n tin u a  na  m ira  dos e co io g is ta s  euro p eus
Assim como 1989 foi para os eco

logistas alemães o amo da conscien
tização sobre o perigo da inunda
ção de grandes áreas da Amazônia 
por hidrelétricas, o próximo será 
dedicado aos projetos Grande Ca
rajás e Novo Eldorado. O objetivo 
é, segundo Cláudio Moser, Presi
dente da organização "Campanha 
pela vida na Amazônia", que traba
lha com o Partido Verde, impedir 
ou pelo menos dificultar a partici
pação de grandes formas alemãs 
nos dois projetos. O Grande Cara
jás, embora antigo, continua sendo 
um tema atual por explorar madei
ra retirada da selva. Ele será o tema 
de uma conferência internacional a 
ser promovida na região do Ruhr 
pela Federação dos Sindicatos

Alemãs (DGB) e grupos ecológi
cos. Os alemães observam com in
teresse o fato desse projeto ocupar 
uma extensão da Amazônia três 
vezes maior do que toda a Alema
nha Ocidental. Mais polêmico é o 
Novo Eldorado, um projeto de co
lonização no Norte de Mato Grosso 
que prevê nos próximos anos a des
truição de 150 mil hectares de flo
resta secundária, segundo os 
ecologistas, um cinturão de prote
ção da selva virgem. Envolvidos no 
Eldorado estão várias grandes fir
mas alemãs e holandesas, como a 
Oetker, uma multinacional de ali
mentos industrializados, e a Toep- 
fer, a maior importadora de soja do 
Brasil. O tema meio ambiente e 
Brasil será no próximo ano o centro

das atenções em mais três encon
tros internacionais. Em março ha
verá em Frankfurt o "Earthday", 
que está sendo coordenado pela Li
ga Alemã de Proteção à Natureza. 
Planejados ainda, na mesma ci
dade, uma conferência internacio
nal sobre gás carbônico, onde será 
analisada a responsabilidade dos 
países industrializados e a dos em 
desenvolvimento.

Antes disso, organizações juvenis 
do mundo inteiro reunir-se-ão em 
Bonn para discutir o que podem 
fazer para salvar a Amazônia. No 
plano do Governo alemão, o mais 
importante será a proibição do uso 
de madeiras nobres tropicais nas 
construções públicas. (O Globo, 
25/11/89)

O projeto de duplicação da Ro
dovia dos Imigrantes, que liga a 
Grande São Paulo à Baixada San- 
tista, continua preocupando os am
bientalistas, cujo temor é a dete
rioração dos ecossistemas do Par
que Estadual da Serra do Mar.

A pista no sentido litoral, que se
rá construída num prazo de três 
anos a um custo de US$ 320 
milhões, terá uma extensão de 20,5 
quilômetros, com início na interli
gação Anchieta-Imigrantes no Pla-

S ít io  em  M in a s  e v ita
Num trabalho iniciado de manei

ra solitária mas que, hoje, já é res
peitado inclusive no exterior, o 
administrador de empresas Rober
to Motta de Avelar Azeredo vem 
preservando da extinção 27 espé
cies de aves, como a sururina, a ja
cutinga, o mutum-do-bico verme
lho e a arara-azul, que vivem e pro
criam em seu sítio em Contagem, 
onde têm toda e infra-estrutura ne
cessária para a sua sobrevivência.

O sítio serve de abrigo para cerca

nalto e término na interligação com 
aRodovia Padre Manoel da Nóbre- 
ga (SP 170). O trecho de serra, com 
13,9 quilômetros terá 5,7 quilôme
tros de túneis e 4,9 quilômetros de 
viadutos.

Segundo os técnicos da Secreta
ria Estadual de Meio Ambiente 
(SMA), que analisaram por dez 
meses o Estudo de Impacto Am
biental (EIA) preparado pela em
presa TTC - Trânsito, Transporte e 
Comunicação, os critérios adota-

d e s a p a re c im e n to  de
de trezentos animais - na sua imen
sa maioria aves, mas também exis
tem algumas antas - que custam 
mensalmente a Roberto Motta 
NCz$ 10 mil em alimentação e des
pesas com mão-de-obra em geral. 
Atualmente, as aves estão alojadas 
em 120 viveiros, mas já existe um 
projeto de expansão onde serão 
anexados mais dez mil metros qua
drados de área ao sítio para com
portar mais 180 viveiros.

A dedicação de Roberto Motta

dos para a construção da nova es
trada garantem a preservação do 
parque.

"Os grandes trechos de túneis e 
viadutos preservam a vegetação e 
evitam os cortes e aterros", explica 
o engenheiro civil Hiroyssu Ueha- 
ra, chefe do departamento de ava
liação ambiental da SMA. "É 
mesmo um modelo construtivo 
mais caro, mas que traz benefícios 
à preservação ambiental", afirma. 
(O Estado de São Paulo, 26/11/89)

a v e s  a m e a ç a d a s
em preservar espécies ameaçadas 
de extinção começou quando ele 
tinha apenas 19 anos de idade e 
ouvia história de capitura e matan
ça de aves na região de Ponta Nova, 
em Minas Gerais, onde seu pai ti
nha uma fazenda. Hoje, 20 anos de
pois, á  síntese do seu trabalho de 
preservação da fauna está em seu 
sítio e na recente criação da Socie
dade de Pesquisa do Manejo e da 
Reprodução da Fauna Silvestre. (O 
Globo, 25/11789)
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O presidente da Comissão de 

Educação do Senado, senador João 
Calmon (PMDB-ES), proporá a 
realização de uma grande auditoria 
no ensino brasileiro. Autor do texto 
que resultou no artigo 212 da nova 
Constiuição, que elevou de 13% pa
ra 18% da receita de impostos da 
União a dotação orçamentária mí
nima para o ensino, Calmon fará 
sua sugestão de auditoria em fun
ção da polêmica em torno da distri
buição dos recursos para o Minis
tério da Educação.

Na verdade, essa distribuição 
constitui um dos grandes abacaxis 
embutidos na proposta de Orça
mento para 1990 em tramitação na 
Comissão Mista formada pelo 
Congresso para examiná-la. É que 
o artigo 60 das Disposições Transi
tórias da Constituição exige que se 
destinem 50% da verba do ensino 
para a erradicação do analfabetis
mo e para o ensino de primeiro 
grau, o que não é atendido pelo 
projeto enviado pelo Governo. O 
Artigo 60, de auditoria do deputa

do Oswaldo Coelho (PFL-PE), de
termina que esse comportamento 
seja adotado nos dez primeiros 
anos após a promulgação da consti
tuição.

O senador João Calmon reco
nhece que o Ministério da Educa
ção (MEC) não poderá acatar ime
diatamente o que prevê o artigo, 
sob pena de ter que fechar univer
sidades federais, às quais são desti
nados 61% dos recursos previstos 
para a educação. (Correio Brazi- 
liense, 21/11/89)

P re fe itu ra  de S ã o  P au io  cria  cu rso s  para  a ifa b e t iz a r  a d u ito s
A Prefeitura criou dia 22 o Movi

mento de Alfabetização de Adultos 
na Cidade de São Paulo - por meio 
de decreto, publicado no Diário 
Oficial do Município. Com a inicia
tiva batizada pelo nome de Mova- 
SP, a Secretaria Municipal de 
Educação pretende alfabetizar no 
próximo ano 60 mil do um milhão 
de analfabetos que mora na região 
metropolitana de São Paulo, segun
do estimativas oficiais. Para isso, a 
secretaria vai usar o conjunto de 
teorias que tornou célebre seu titu
lar, o educador Paulo Freire.

Segundo o professor Ênio Pinto 
de Almeida, um dos coordenadores 
do Mova, a diferença entre o Mo- 
bràl dos militares e o "Mobral" de 
Erundina reside no fato de ser "di
rigida pelo intelectual que criou o 
mais conhecido método de alfabe
tização de adultos do mundo".

"O Mobral pretendia ser um mo
vimento institucional que prometia 
erradicar o analfabetismo no Bra
sil, mas na verdade era apenas um 
conjunto de atividades adotadas 
para encobrir um grave problema 
do País", diz Ênio, designado por

Paulo Freire para falar sobre o as
sunto.

O Mova, cuja criação vem sendo 
discutida desde o início do ano com 
organizações que já alfabetizam 
adultos, quer resumir a atuação da 
Prefeitura a repassar recursos e 
treinar monitores.

"Toda a estrutura do movimento 
privilegia as decisões tomadas em
baixo, por quem já  alfabetiza", diz 
Ênio.

"No Mobral, tudo era imposto e 
por isso não funcionava". (O Estado 
de São Paulo, 23/11/89)

A f p Z f f á /  / M / 3  / M M  / 7 # / / Z / C 4 M

Criado em 1967, o Movimento 
Brasileiro de Alfabetização (Mo
bral) foi extinto em 1985, com o 
peso das acusações de ter sido ape
nas um instrumento de manipula
ção de governos autoritários. A 
Fundação Educar, criada sob os 
auspícios da Nova República, não 
conseguiu resultados mais expressi
vos que o órgão antecessor, embora 
apenas neste ano tenha consumido 
NCz$ 210 milhões.

Em 1989, o Brasil continua com 
uma das taxas mais altas de analfa
betismo, que são levemente supe
riores a alguns países africanos. Se
gundo estimativa da Unesco, órgão 
da ONU de apoio à educação, há 20

milhões de analfabetos com mais de 
15 anos no País. Esse número é pra
ticamente o mesmo de quatro anos 
atrás, quando a Fundação Educar 
começou a funcionar. Se também 
não resolveu o problema do analfa
betismo, a Fundação, pelo menos, 
não foi alvo de críticas de fraude, 
como ocorreu com o Mobral. Em 
1979, o então presidente do Mo
bral, Arlindo Lopes Corrêa, anun
ciou que a taxa de analfabetismo no 
Brasil havia descido para 11,1% da 
população. Um ano depois, o censo 
do IBGE se encarregaria de des
mentir o "êxito do Mobral". O Brasil 
continuava com uma taxa de quase 
20% de analfabetos.

A "mágica" que permitiu a Corrêa 
anunciar o quase fim do analfabe
tismo no Brasil foi a sistemática que 
o Mobral adotou para "alfabetizar" 
os brasileiros.

O órgão pagava os monitores de 
acordo com o número de pessoas 
matriculadas em cada um dos nú
cleos de trabalho. Assim, mesmo 
aqueles que só compareciam a uma 
aula acabavam recebendo diploma 
de alfabetizado.

A Fundação Educar, ao contrá
rio do Mobral não funciona com 
recursos do Tesouro da União, mas 
com 2% de um imposto pago pelo 
empresariado. (O Estado de São 
Paulo, 23/11/89)
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J ú r! ab so lve  acu sa d o  de m a n d a r  m a ta r  padre  ita lia n o
O Tribunal do Júri de Cuiabá 

absolveu, por quatro votos a 
três, na noite do dia 1°, Nagib 
Alves de Almeida, acusado de 
ter contratado e fornecido ar
mas aos quatro pistoleiros que, 
no dia 24 de julho de 1985, as
sassinaram o padre italiano Exe- 
chielle Ramin, na Fazenda 
Catuva, no município de Ari- 
puanã, 1.000 quilômetros a no
roeste de Cuiabá. Após o

julgamento, o promotor Geo- 
valdo da Silva anunciou que re
correrá da decisão junto ao 
Tribunal de Justiça do estado. 
Nagib de Almeida chegou a cho
rar durante seu depoimento ao 
juiz Simão Aureliano de Barros 
Filho e negou qualquer partici
pação na morte do padre, ale
gando ter contratado os quatro 
homens apenas para fazer der
rubadas na Fazenda Catuva.

Dois pistoleiros - Deuzélio Fra
ga e Altamiro Flauzino - foram 
julgados e condenados, no ano 
passado, a 24 e 25 anos de pri
são, respectivamente, enquanto 
os outros dois, José Brandão e 
C/zíca Preta continuam foragi
dos. Os fazendeiros Osmar Bru
no Ribeiro e Olavo Oliveira, 
também acusados de mandantes 
do crime, respondem ao proces
so em liberdade. (JB, 02/11/89)

reve/a  tA w n a  d b s  s e m  fe r ra  a a  J !m azô a/e

Pau!ão c Ftmando Bezerra tm  etna de Fronteira das aimas"

Como parte do pro
grama dedicado à pro
moção do cinema bra
sileiro no CineSesc, 
"Fronteira das Almas", 
de Hermano Penna. 
Finalizado em 1987, o 
filme ficou dois anos na 
prateleira esperando 
distribuição. O diretor 
é o mesmo de "Sargen
to Getúlio", vencedor 
do festiva! de Gramado 
em 1983.

"Fronteira das Al
mas" tem dois grandes 
méritos. Primeiro, num 
pais sem memória, re
tomar uma história ain
da mal contada. 
Segundo, trazer para o público 
das grandes cidades os proble
mas da ocupação da Amazônia 
por camponeses sem terra. Um 
drama que se desenrola nos 
confins do país. A história não é 
nova. Desde os anos 70, milhões 
de brasileiros foram impelidos a 
tentar a sorte na Amazônia.

"Fronteira das Almas" acom
panha dois grupos desses "pio
neiros", que receberam lotes de 
terra doados pelo governo fede
ral. Um grupo se depara com 
dificuldades de ordem prática.

Eles não contam com nenhum 
tipo de apoio, máquinas, tra
tores, prevenção médica, acon
selhamento agronômico e assim 
por diante. A floresta é um obs
táculo, que se remove somente 
com a queimada. Para plantar 
são necessários créditos bancá
rios, que não poderão ser pagos. 
Assim a terra acaba retornando 
às mãos dos latifundiários locais. 
O outro grupo entra em 
confronto direto com os latifun
diários, que querem reaver a 
terra desapropriada por uma

quantia menor do que a que re
ceberam do governo. O advoga
do dos camponeses é intimado 
para sair da região, e as famílias 
são expulsas a força. "Fronteiras 
das Almas" acabou sendo lança
do num momento oportuno, já 
que o problema da posse da ter- 
rano Brasil é  um dos temas prin
cipais desta campanha eleitoral. 
O filme não se aprofunda na 
questão, nem propõe soluções, 
mas oferece um bom material 
para reflexão. (Folha de São 
Paulo, 24/11/89)
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Os 3.500 agricultores sem-terra 

que ocuparam no dia 6 a Fazenda 
São Luiz, em Bataiporã, em Mato 
Grosso do Sul, negam a presença 
entre eles de pessoas treinadas pela 
guerrilha da Nicarágua, como vem 
denunciando o dono da área, José 
Teixeira, e o prefeito do município, 
Jercé Eusébio de Souza (PMDB). 
No entanto, avisam que estão dis
postos a usar as armas de que dis
põem se a Justiça mandar 
despejá-los.

Na cidade, o prefeito promete en
frentar os sem terra se eles cumpri
rem as constantes promessas que 
estão fazendo de saquear o comér
cio. Armados de revólveres, espin
gardas, pedaços de pau, foices e 
facões, os sem-terra acreditam que 
podem combater uma tropa de até 
500 soldados. Alimentados com a 
ajuda da Central Única dos Trabal
hadores (CUT) e da Comissão Pas

toral da Terra completam as re
feições com a caça de animais, mas 
já atacaram uma propriedade vizin
ha de onde levaram vários bois. 
Antes de ocupar a fazenda de 1.200 
alqueires, as 750 famílias tinham 
ocupado terras em Pierrien, no Pa
raguai, de onde a polícia os expul
sou. "A São Luiz é nossa etapa 
final", afirma Sinésio de Jesus Schi- 
mitt, o Sassá, um dos líderes do mo
vimento. Ele nega as ameaças de 
saque e informa que os agricultores 
têm comida para mais 15 dias. Se 
planejarem um ataque à cidade, a 
notícia não vazará, garante ele.

No acampamento, os visitantes 
nunca são bem-vindos. A exceção 
fica por conta das pessoas que che
gam acompanhadas do padre An
gelo e do secretário do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Batai
porã, José Dantas. Caso contrário, 
poderão sofrer agressão. Se o visi

tante for representante do governo 
será tomado como refém e amarra
do a uma árvore.

A confiança dos invasores é for
talecida por um decreto presiden
cial assinado em 87, declarando de 
interese social para fins de desapro
priação o imóvel Santa Mercedina, 
que abrange três fazendas, uma de
las é a São Luiz. Inconformados, os 
advogados do fazendeiro recorre
ram ao Tribunal de Justiça, que ain
da não se manifestou.

Sassá e Valmir Antunes, outro 
acampado, acusam o Instituto Na
cional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra) de tratar os assen
tamentos sem atenção e de indicar 
áreas improdutivas para instalação 
dos sem-terra. Os invasores falam 
em aumentar o movimento e desa
fiam: "Vamos reagir ao despejo até 
no dente e na unha". (O Estado de 
São Paulo, 19/11/89)

M iss io n á r io  s e q u e s tra d o  é 
e n c o n tra d o  na  B a h ia

Doze horas após ter sido ferido e sequestrado pelo 
fazendeiro Ar lindo Rodrigues dos Santos, conheci
do comOy4r/índo Caica, o missionário leigo da Paró
quia de Jacobina (BA), Juvêncio Alves de Souza, 40 
anos, foi encontrado desacordado, com quatro feri
mentos a bala, num matagal próximo à cidade de 
Mirangaba, a cerca de 20 quilômetros do local onde 
ocorreu o sequestro. Ele está internado no Hospital 
Antônio Teixeira Sobrinho, em Jacobina, e, segundo 
os médicos, seu estado é grave.

Juvêncio, junto com outro missionário leigo da 
paróquia, Generaldo Bonfim de Oliveira, foi embos
cado por um grupo de jagunços, liderados porAr/in- 
do Ceie#, na estrada que hga Jacobins a Várzea 
Nova. A Brasília em que viajavam, de propriedade 
da Igreja, foi interceptada por uma caminhonete 
Chevrolet D-20 dirigida pelo fazendeiro, que desceu 
do carro atirando. Juvêncio, ferido na barriga, ainda 
conseguiu chegar a uma casa próxima, mas Caico 
arrombou a porta e arrastou o missionário, jogando- 
o na carroceria da caminhonete e arrancando em 
seguida. O outro missionário, também ferido a bala, 
conseguiu fugir, enquanto o carro da paróquia era 
incendiado. (JB, 02/11/89)

D etegado  m orre  e p o tíc ia  
p rend e  p is to le iro  em  R 0

A Polícia Civil de Rondônia informou dia 15 que 
o delegado Mauro dos Santos, titular da delegacia 
de Espigão do Oeste, a 530 quilômetros de Porto 
Velho, assassinado no dia 1°, foi alvejado pelo pisto
leiro José Carlos de Araújo, o Chuchu, a mando do 
empresário Renato Barancelli, que lhe pagou NCz$ 
10 mil para executar o crime. Chuchu foi preso e 
Barancelli morreu quando era levado para a delega
cia de Ji-Paraná para ser interrogado.

Os delegados Dario Xavier Macedo, Francisco 
Esmone Teixeira e Sílvio Machado, que trabalham 
no caso, informaram que Barancelli tinha "grande 
ódio" do delegado Mauro dos Santos (que estava em 
Rondônia havia dois anos), porque o policial inves
tiga seu envolvimento com problemas fundiários. 
Segundo a confissão do pistoleiro, o crime foi plane
jado no bar Corujão de Espigão do Oeste, e ele foi 
contatado por Josenilton Coutinho de Souza, o Nü. 
Acertado o pagamento, o matador escondeu-se num 
terreno ao lado da casa do delegado e atingiu-o com 
um tiro de chumbeira no rosto. Depois fugiu, auxi
liado por Nil e pelo empresário. A arma utilizada já 
foi apreendida, mas a polícia ainda não encerrou as 
investigações. (O Estado de São Paulo, 16/11/89)
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V aticano  quer in terv ir  em  fa c u ld a d e  p ro gress is ta
O Vaticano ameaça intervir 

na Facuidade de Teoiogia Nos
sa Senhora Assunção, dirigida 
peia Arquidiocese de São Pau
lo, caso o cardeai d. Pauio Eva- 
risto Arns não determine o 
afastamento de peio menos três 
teóiogos do quadro de profes
sores da escola. A ameaça de 
intervenção pode se concretizar 
a qualquer momento - ou demo
rar aiguns meses -, mas é tida 
como certa nos meios religiosos 
pauiistas, O fato de vários teóio
gos da facuidade apoiarem 
abertamente a campanha do 
candidato do PT à Presidência 
da República, Luis Inácio Luia 
da Silva, poderá também aceie- 
rar a decisão da Santa Sé, na 
visão de alguns reiigiosos.

Deciararam apoio aberto a 
Luia, entre outros, os teóiogos 
Antonio Aparecido da Siiva, es
pecialista em Teologia Moral e 
presidente da Sociedade Brasi
leira de Estudos Teológicos e 
Religiosos (Soter), e Paulo 
Suess, especialista em Missiolo- 
gia (missões religiosas).

A Sagrada Congregação para 
a Educação Catóhca, do Vatica
no, já enviou a Arns, o grão- 
chanceler da escola, um pedido 
de afastamento de três teólogos, 
há cerca de quatro anos. Arns 
nào acatou por julgar que nào 
havia motivos para tal medida. 
Agora, a Cúria Romana deve 
tomar para si essa decisão.

A Santa Sé vem fazendo várias 
restrições aos métodos de ensi
no da Faculdade Assunção. Ela 

, não é considerada "confiável" 
aos olhos do Vaticano porque a 
maioria dos 30 teólogos que ali 
lecionam defende a Teologia da 
Libertação.

A faculdade é o próximo alvo 
da ofensiva conservadora do 
Vaticano, como acreditam reli
giosos paulistas, a fim de dimi
nuir o poder dos seguidores da 
Teologia da Libertação. A esco
la incentivaria a formação de um

Facuidade de Teoiogia Nossa Senhora Assunção, na zona su! de São Pauio
clero com influências esquerdis
tas, no entender da Santa Sé.

O Vaticano só não fecha defi
nitivamente a Faculdade Assun
ção, na opinião de alguns reli
giosos - como fez recentemente 
com o Instituto de Teologia do 
Recife (ITER) e o Seminário 
Regional do Nordeste 2 (Sere
ne 2), ambos de Pernambuco -, 
porque não contaria com o a

poio do cardeal Arns para tal 
medida e enfrentaria uma forte 
resistência da Igreja paulista.

Em Recife, o arcebispo d. José 
Cardoso Sobrinho, considerado 
"conservador", apoiou integral
mente a decisão do Vaticano de 
fechar as duas escolas para 
conter um suposto avanço dos 
"progressitas". (Folha de SP, 
26/11/89)
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Cerca de 450 pessoas, entre 

bispos, sacerdotes, teólogos, 
seminaristas, religiosos, re
presentantes da Comissão de 
Justiça e  Paz, Pastoral da Ter
ra e da Ação Católica Operá
ria, além de membros de 
Comunidades Eclesiais de 
Base (CEBs), participaram 
dia 27 em Recife (PE) da ce
rimônia de fechamento do 
Instituto de Teologia de R e
cife (Iter). O Iter e o Seminá
rio Regional Nordeste 
(Serene 2), que encerrou suas 
atividades há duas semanas, 
foram fechados por determi

nação do Vaticano, sob o ar
gumento de que não forne
ciam "formação adequada" a 
seus alunos. Os dois institutos 
abrigavam a esquerda católi
ca. Os bispos Marcelo Carva
lheira, de Guarabira (PB); 
Thiago Postma, de Gara- 
nhuns (PE); Francisco Aus- 
tragésio, de Afogados de 
Igazeira (PE); e Acácio Ro
drigues, de Palmares (PE), 
participaram da cerimônia ao 
lado de pastores e bispos lute
ranos, metodistas, presbiteria
nos e evangélicos. (Folha de 
São Paulo, 28/11/89)
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